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LUIZ CABRAL IIÍI TESTE PAIS

"Ëstamos em åuta na n0s$a terra"pelo pão
GABIJ - <<Tenho a

impresSão que não se'
rão só os teus filhos a
tratar-te por papá, mas
todo o povo da Guiné-
.Bisau. Tens cúmprido

<<Yomos q Cobo
Yerde em confinuq-
çõo dos lrabqlhps de
coordensçõo com o
Ministério de Educo-
ção, Gulturq e Des-
portos, q fim de con-
scarsrmos os nossos
esforços numo mes-
mq esfraféqio do
educoç6o do povon,
qfinfou o cqmcrqdq
Mório Ccbnolo Co-
missrírio de Estado
do Educqçõo Nqcio-
nql., sóbodo. quondo
pqrtro pqrq 0 pqrs
lFmqo.

Esfe é o lerceiro
enconfro formol en-
tre os responsóveis
móximos dä educa-
çõo dos nossos dois
poíses e nele serõo
debotidos clgumcs -

quesfões relqcÍonq-

Mário Cabral em Cabo Verde

l{o quadro dos esfor'ços
a desenvolver para uffia
Educação ao seru¡ço do povo

te Djaló sublinhou que
, desde que o PAIGC
está no poder não têm
taltado produtos ali-
mentares à população.
<<Aqueles que foram
intrujados pela propa-
gancta inim"ga, aque"
les que como eu sem-
pre viveram aqui, po-
deram constatar unna
realidade: agora há
jnstiça, há progresso,

. coisas que o in.migo
sempre disse que sem

de se vendiam pr:^19. ele eram impossíveis>>,
tos que antes era mui.

t3"t, Tåï'¿|,, "?33i'iiå: rconrÍnuo na þás. Bt

sabão, etc) e de um
posto sanitário. F-mbo"
ra tivesse referido que
achava os tecidos de-
masiado caros, pelo
que sugeriu a sua ex-

'portação a países que
os colocassem câ, a

mais baixo preço, Pæ

Federação de Futebol
¡

anuncia calendårio

da época do l9l7 ttï

* O Compeõo deslocq-se q

Monsoo nó pr¡meiro iogo
* Sporting-Benficq

no 6.' iornodo

ÍIs promeSsas COffiO
um bom chefe de fa"
mílio>,- afirmou, em
Burunturra, o cama-
rada Pate Djaló, pre"
sÍdente do Comité Lo-

cal do Partido ao saw
dar o camarada Pre.
sidente Luiz Cabral
que na manhã de do-
mingo se deslocou
àquela localidade

fronteiriça da Guiné"
-Conakry. Em respos-
ta o Presidente Luiz
Cabral afirmaria que
<<ainda estamos em lu-
ta pels pão na nossa
terro>.

lvlas parâ ilustrar a
suat optmao o fresi"
cente do Uomrté oo
Partido de Burunrunìa
acentuou que conror.
meopr<lfneudoavila
dispunha agora de Ar-
mazéns do Povo, on-

lvs
dcs qom o plonifico-
rio do qno escolor,
com o ensino ds lín-
guo portugueso e dc
mqfemóficq, com q.
forrnoçõo e supero*.çõo de pnofessores
enfre outros.

ÅnÍeriormente, ió
se finhqm reolizodp
dois enconfros. lnn
dos qucls de for-
moçõo de quodros,
grq Bisscu, nq quol
fsi instiiuído o'le-mo <<Convergêncio
e Complementorido-
de>>.

Como membro do
Comissõo Prèporc-
tório do lll ConEres-
sö. o cqmarqdq Mó-rÍo Cqbrql lambém
porficiporó nos frq-
fi:jll'que oí se req-

l[oYo avião
para'os TAûB

O camarada Rui
Barreto, Comrssá¡
rio de Estaoo oos'I'ransportes, par'
tru para rortugal,
Sábacto, à convrte
do seu homologo
português Rui V¡
lar, a fim de ulti'
mar os contactos
electuados na sua
viagem de Maio
passado. Depois se-
guirá parà Inglater'
ra a fim de realilar
a compra cie unr
aviäo de passageir
ros <<H. S. 748>>, de
6û lugares, para os
T.A.G.B. (franspor-
tes Aéreos da GuL
né'Bissau). A che'
gada do aviãp está
prevista para bre"
ve.

Acompanham.no
os camaradas José
Luís Rodrigues e
CoelhoTavares,
ambos dos TAGB.

f'-

MAIS NOTÍCIAS
SOBRE
A.VIAGEM
PRESIDENCIAL
A GABT]
NAS CENTRAIS

Após Conferência

de Lagos

passar das
I

patavfas

às acçoes

_ A Declaração de
Lagos adoptada na
semana.passada na
capital da Nigéria
por representantgs
de mais de cem paí'
ses à conferência
rnundial contra o
apartheid exigiu
entre outras coisas
o fim da cooper*
ção militar. e rru-
clear e recomendou
que se tomassem
medidas económi-
cas para isolar a mi'
noria racista no po-
der na .A,frica do
Sul.

Os participantes
na conferência de
Lagos condenaram
abertamente a coo
peração milital" e

nuclear,-e o inves'
timento das com'
panhias de alguns
países ocidentais
na.A,frica do Sul,
Mas este País que
já está armado at(
aos dentes, está en
vias de dotarçe dt
armas nucleares
Se já não as temi
Segundo o jorna
<Le Monde>>
¡ África do Sul Pro
duz urânio inreque
gido em quantidadt
puficiente para fa
þricar uma bomb¿
atómica.

Portanto para que ¡

Declaração de T4
gos cumpra o sel
papel deve-se da
um apoio.moral I

material aos movi
mentos de liberta
ção da Á,frica Aus
tral e ultrapassa
definitivamente i

fronteira èr:tre a
palavras e as a(
ções.



DOS LEITCRES

Drama de trocos nas farmåcias

Caro director do Jornal <<Nô Pintcho>!

Venho Por este meio chamar a aten-
ção para ma$ um ProþIemâ -quotidtano
oa nossa cidade de Blssau, pelo que soll-
cito e'agradeço ao mesmo tempo a sua
puþllcaçao.' 

<<uãsgraçado é aquela Pessoa que
arde em reþre, que tenha dor oe caoeça ou
de barrtga e qué se dinge a uma larmacra
quatquei qa cio.acle para comprar medlca
mentos sem que para isso leve dtnneuo
trocaoo. ¡t cr,s€ ãe trocos em brssau é

iai que iá atrngiu todos os sectores de
actividaces.

Se por âcÍlso g doente tem uma
doença oe perrgo vttal, de certo acaba por
morrer. durante o tempo que leva a per-
correr as lo¡as à procura de troco para
comprar um comprlmrdo para atenuar as
suas dcres. claro que o rarmacêutrco nao
henaí ceder o medicamento deselado,
sem o seu respectrvo pagamen[o. Ahâs, sê
o empregado da tarmacra trver que dar
mecrrcamento a quem quer que Iâ vâ
lfltlltg d.oenf,e, Ítâs Sêrn aS pfeClOSaS moe'
ctas, corna o nsco de, em Pouco tempo,
levar a larmac'a à tarência.

E trâgrco o ritcto cle uma pessca per'
correr aS cinco tarmácias da capttal. e
não conseguir comprar um únrco com-
prrffiido paia o {4al que lhe athge, só por'
que não há troco.' Estã ralta oe trocos já atingiu, real-
mente, toctas as €sr€rils dâ vioa nacronal.
Mas qûando se relacicnam com questões
de saúce púbhca, o câso torna'se Dasmnte
deLcado.

Para finalizar, sou da oPinião que o
Bancc Nacional devra dar facrtidades às
Farmácias, permitindo-lhas, todas as ma¡
nhãs ou nos momentog que forem neces'
sários, adquinrem moedas ncs seus res-
pectj.v'os départamentos. Esta atitude não
generosa. mas sim humana, evitaria mui'
ï'os dranias como este que presenciei:
<<Um mcço sentado no passeio,-ao.sol,. in'
clinado Jobre os ioelnos. Alguém intriga'
do, bateu-lhe no ombro e Pergunta: -Qúe fazes debaixe do sol? - 

'l'enho fe'
bre.

- E não -vais comprar nivaquinas para
tomar? - JáL estou cansado de procurar
troco - disse o mcço voltando a debru-
çar-se ao mesmo tempo que mostrava
-^,tâ notâ de cem Pesos. Ainda mais sur-
preendido, o translunte afastou'se.

O PAIS

lnaugurada uma exposição
de Arte Tradicional e
Moderna dr Guiné-Bissau

nO nosso povo du.
rante a dOmrnAçâO Cr.¡
tonial Tot capaz de se
identiticar com a sua
culturaD - alirmou o
camarada João aa
Costa, Comissário da
Saúde e Assuntcs So-
ciars, na inauguração
da exposição de arte
tradicional e moderna
da Guiné-Bissau, sá-
bado, de tarde, na Ca'
sa da Cultura.

Nesta exposição,
que roi o frurs <tulna
rruclauva conJunta qa
Uasa cla Cul[ura e do
Instrtuto Nacronal de
lnvesugação Crentíri-
ca, no amnito do Pro-
srama de comemora-
õou" da independên
cra e do períoclo entre
L2 e 24 de Setembro.
Encontram-se expcs'
tas peças de arte dos
diferentes g r up o s
étnicos do país e esta-
tuária moderna do
<<Centro Juvenil Artís'
tico>>.

Deoois da visita e
expliäações elucidâti-
vas dos quadros ali ex.

postos, o camarada
Joao qa uos[a, âDor"
dado pelos orgaos ue
Lnlormação, conslde-
rou aquele traDalho
uma grancle intctativa
no sentrdo de mostrar
aO nOSSo pOVO, ftllh'
câ domrnacto cultural-
mente, a criaçao da
proprra históna, âsso.
crando rssg à aftrma"
çao de AmÍlcar Cabral
de que <<a nossa luta
de linertação nacional
fo um acto de culturo>.

Referindo.se aos
quadros alí exPostos o
cãmaracia João da
Costa, salientou que a
predominância da cul'
tura nalú, que corlsê.
euiu sobrevrver à do"
ñrinação colonial, vin-
sa a cullura da nossa
íeota. Realçou também
a cultura bijagó preci'
sando que ela tem
uma grande admira.
Ção no Mundo e que
muitos quadros artís"
ticos dessg grupo ét-
nico se enconfram em
grandes flrus€us no
Mundo. A terminar,

chefiqdo pelo cqmq-
rodo Anqstócio Fur-
fodo, direclon'gerol
dq Enerqiq que se
fszio otomponhorpelos cqmorodos
Ântónio de Jesus
Fonseco, enqenheiro
chefe, Aliu Seide. en'
genheiro técnico,
Albino Gomes, ên-
corregodo gerol do

depois de elogiar essa
grãnde iniciativa leva'
da a cabo pelos res'
ponsáveiq da exposi'
ção, acentuou que a
nossa cultura tem
grandes perspectivas
de contribuir Para o
engrandecimento da
cultura na África e no
Mundo.

Estiveram Presen
tes nesta cerimónia os
camaradas Mário Cis-
soko, director do Insti'
tuto Nacional de In.
vestigação Científica;
Ana Maria Cabral, di-
rectora do deParta'
mento de edição e di'
fusão do livro e disco;
Anselmo Cabral, da
Casa da Cultura; Pa-

dre Ermanno Battisti,
representante do Cen'
tro ArtÍstico Juvenil;
fqncionários, e o co-
mité de apois à Casa
da Cultura.

A exposição encon-
tra'se aberta de segun-
da a sexta, das 8h às
llh e 30 min. e das
l5h. às 19h. e aos sá-
bados das th às l3h,
até ao dia l0 de Setem-
bro.

Entretanto a Casa
da Cultura, convida
todos os escritores,
pintorese outros
membros do Comité
de Apoio à Casa da
Cultura para uma reu.
nião amanhã dia 31,
às 18h e 30 min. na
mesma Casa.

Buboque teró novo centrol e rede eléctricos

A fim de controlqrqs ocfividqdes dq
construcõo do novs
centrql'- elécfricq e
os insfqlqções dq no-
vo rede eléclricq e
demois serviços em
construç6o, cheqou
o Buboque umo dele-
oocão do Comissq-
i¡oäo de Estodo ds
Enerqiq lndústriq e
Recuísos Noturcis,

RESPOÞTDE O PCVC

Os tóxis e tl fqltq de trocos. Tem tido problemqs ?

NANDO

'rede elécfricq €
Huon conselheiro
técnico cooperonle.

A delegoçõo foi
recebido pelo coma-
rodq Aqostinho Ro-
berfo Peieiro. presi-
dente do Comifé de
E¡tqdo do sector de
Buboque som quem
tiverqn umc peque-
no reuniõor tto quql

procurorqm deter
minor pormenorizc-
dqmenle qs melhores
pocsibilidodes por.o
o qndàmento dqs
obrqs em constru-
çõo. No fÍm dq reu-
niõo q referido dele-
Eoçõo visitou os lo-
cqis onde seró cons-
fruído q centrql
eléctricq.

O problema da f.afta de táxis continua a
agravai-se no nosso-paÍs sobretudo em Bissau,
óñ¿e I sua necessidàde mais pe laz sentir' O

¡oiñál uÑo Pintcho> tem abordado, por diver.
äâs v.zes, o tema nestas colunqls.---- 

C-o-mó os táxis de Bissau são na maioria
muitã-véihos e não existem peças sobressa-
lentes. As avarias são constantes e s€ÛI pos¡

üuliiãa¿ei de reparações. outros problemas,
óõiêm, vêm iuntar-se.O nosso Estado,.na pers.

õã¿iitâ de äolucionar o problema, iá e¡co'
ñ.ïãou irinia táxis da mârca <<Peugeot 504",
ãiiâîei ¿a (Siló Diata> que chesarão no pró'
ximo mês de Setembro.--- 

Þubiicamos aqui mais três depoim-entos
recoltrlãós pela nossa report4gem sobíe o
problema:

SUBIDA
DE COMBUSTÍVEIS

Reneé Mendes Lc'
pes,26 aÍos, desem'

oregado <<Bem. o
bro6lema da falta de
táxis torna-se um Pou"
co.aborrecido Para os
clientes. Culpam-se os

condutores . Mas, ana'
lisando os Problemas
bem a fundo, eles näo
têm culpa. Suponha'
mos que eu era con*
dutor de táxi e me
aoarecia um cliente
ein Chao de Papel Pa'
ra a Praça que devo
cobrar l0 pesos. Mas
se me aDarecer um ou-
tro para Bairro de Aju-
da á quem devo cobrar
mais'dinheiro, claro
oue não vout deixar
aquele que dá mais lu'
cro para levar o outro.

rmbém estou de
acordo que se faqa
dois fretes âo rriesfllo
tempo, porque âs vo'
zes 

-umá péssoa está
Jom pressa Para ir a

uma consulta ou ir
tratar de problemas
com urgêncra 5 obri.
gada ir a pé porque
os táxis estão ocupa'
dos por um cliente
que vai para o mesmo
destino.
FALTA DE TROCO

Waldemar Ribe¡o
da Cunha, 33 anos,
Funcionário Público-
<<Quanto ao problema
dos táxis, acho que é
devido às deficiências
que temos no campo
de tran$porte, o nú-
mero de táxis dentro
da cidade de Bissau é
muito reduzido e po-
dem"se contar pelos
dedos. Reprovo a ideia

dos condutoreg alega'
rem falta de trocos,
recusando assim a
transportar clientes,
acho que eles podem
ficar com o nome do
cliente entregando.lhe
o troco depois, porque
essa pessoa pode ter
assuntos urgentes a
tratar. Mas estes pro.
blemas só serão resol"
vidos com a vinda de
novos táxis>>.

T^4.XIS PARADOS
NAS OFICINAS

Tiago C. Alvarenga,
29 anos- Mecânico -<cAo falar deste Pro'
blema, é bom lembrar
que existem mais tá'
>iis parados nas ofici"

nas do que a circular
dentro da cidade de
ijrssau. Este é um dos
problemas de falta de
táxis. Quanto ao Pro.
trlema de trocos, é um
caso muito difícil vis.
to eue até as empresas
comerclats nao as
têm. Mas isso não é
desculpa para os con'
dutores recusarem a
transportar clientes
que preci.sam de træ
tar de assuntos urgen-
tes como em casos de
r ].)eflQâs. Mas este pro-
blema será resolvido
vist3 que ainda somos
urn país iovem e é nor'
mal que haiam proble'
mas destes>>.

Terça¡Feira, 30 rle A.gosto de 1977.¡Id PINTCtIAtPôelæ t
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CABO VIRDE

Reloções D¡plomóticos
com o lslô nd ¡o

Cqbo Yerde olqn-
gou o leque dqs suqs
reloções oo qssinqr
recenfemente em Re
queicvique um qcor-
do de estobeleci-
mento de reloções
diplomótÍcos com q
¡répúblicq do lslôn-
dio, revelou o embqi-
xodor Corsino Fortes
qusndo dq suq últi-
mo estqdio em Cobo
Yerde.

Por ocosião dq qs-
sinoturq desse ocor-
ds com um poís Pe*
queno c,omo Cqbo
Yerde e que se encon-
frq no vonguordq do
lufo pelo defeso dos
direiùos do mor, fo-
rqm encqrqdos qs
oossibiiidodes de co-
äperqçõo e irocq de
elperiêncio no do-
minio do pescc: que
conslifui o bqse dq
economiq dq Islôn-
diq.

<<Ficou obertq q
oossibilidqde de tro-
äo de delegoções
técnicqs no domínio
do pescq entre os
doispoíseseo Eo'
Yerno islqndês. cuio
Presidenfeo o quem

foi enfregue u mq
mensqqem do Cqmo-
rodcf Arisfides Perei-
ro, ficou muito sensi-
bilizqdo com q posi-
çiio do governo cq-
boverdÍqno em relq-
çõo oo seu pois, de-
clarou Corsino For-
fes.

Situqdo ò entrodq
do Oceôno Glqciol
Ártico, o lslôndiq é
um pois de climo du-
ro e quose tõo po-
voqdo como Cqbo
Verde, qpesor do suq
muito mqior exten-
sóo temiforioi.

Até qo fim do 5e-
Eundo €ronde Guer-
Fo, o lslóndiq esteve
consfiiucionqlmenle

ligodo ò D¡nqmorcq,
de que ero um estqdo
federqdo. Tolqlmente
independente qgorq
e com umo froto pes-
queiro bqstqnte de-
senvolvÍdo, o lslóndio
fem-se bqfid'o coro-
iosomente pelq defe-
sq dos óqucs femifo-
riqis de duzentos mi-
lhos, preservondo o
seu principol recurso
nqitur_ql queéqpes-
cq. Ëssq é, qliós, q

fqziom cpm trqbolho
voluntório e que
qgoro estõo sendo
subsidiqdos pelc Ad-
minis*raçõo ln'ternq. -
Temos em realizqçõo
vóriqs escolqs, co-
operofivos e poços,
esses últimos com
frqbolho voluntório
nomeodqmente n q s
locolidqdes de Mon-
te Bode e Cutelo Go-
mes. Todos esses trq-
bqlhos destinqm-se
ò resolução de cer-
tos problemqs do po-
ouloçõo e o criqr
condições pqrq que
o frobolho político
ovonce mcis depres-
so, pqrq o que, fqm-
bém fqzemos reu-
niões semqncÍs com
os populoções dos
vóriqs locolidodes.

No que diz respei-
to ù Orgonizoçõo in-
ternq, o JAAC esiá
ém viqs de reesfru-
.turaçõo e estó em
acfividqdes a Orqq-
nizoçõo dos PioneÍ-
ros. Esló em esfudo
o crioçõo de umq Or-
gonizoçõo Feminino,
disse o comqrodq
Mclcquios, elemento
do Comité do Sec-
çõo de S. MiEuel que,

Ass¡n¡do um aror0o
de cooporeção técnica
com a ühin¡

Foi assinado no dia l5 de corren¡e
mês, no lVfrnistério dos Negócros Þstran-
gerros um acordo de cooperação cientrrrca
e técnica entre Cabo Verde e a Repuouca
Popuiar da China que prevê a aberrura oe
uma hnha de crédrto especrál a ravor uä-
quele país para a realtzação de prolectos
e aquisição de equipamento de provenr
ência chrnesa, bem como assistêncra reu-
nica.

A assinatura deste acordo, já anur,-
ciada aquand'o da visita do M-rnistro ca-
boverdiano dos Negócios Estrangeiros à
China, será seguidà de protocolòs espe-
ciais de aplicaeão, e estabelecer as bases
da cooperação crescente entre Cabo Vercte
e aquele país do Extremo Oriente.

Pela parte caboverdiana assinou o
Ministro dos Negócios Estrangeiros, ca-
marada Abílio Duarte, tendo se deslocaclo
expressamente para tal fim a Cabo Verdeo embaixador da China neste país (resi.
dente em Bissau) Chia Huai öhi.

Um acordo þor troca de notas tinha
sido assinado anteriormente prevendo a
vinda para Cabo Verde de téchico" ¿hine:

AMILCAR CABRAL

Nem todo q gente
é do PoÉldo

NEGAÇÃO DO OPORTUNISMO
Outra coisa que queremos pôr claro

na questão do nosso Partido, da nossa
organizaçáo, é o seguinte: desde o pri'
meiro dia (iá falamos disso Ítos cânlârit
das na questão dos principios) nós negâ-
rnos o oportunismo. Podiamos, por exem-
plo, tentar juntar ao nosso Partido certos
homens com influência grande na Guiné,
chamflos pâra e Partido para nos poder-
ffios servir da sua influência. colne alguns
grandes de Bissau, ou alguns régulos -lembro-me de que vários régulos eram
membros do Partido - mas nunca lhes
.ilssemos que eles é que vinham mandar.

Houve régulos do chão dos Mania'
cos, por exemplo, ou do chão dos Manca-
nhas que foram chamar outros, por causa
da bandeira do Partido, houve chefes na
área de Mansoa e outras ireas -que foram
presos por causa da bandeira do Partido,
mas nunca lhes dissemos que, como eram
chefes da nossa população, também eram
chefes do Partido. Negámos isso duma
vez, porque não queríamos enganar nin-
euéûi. N-uma ordanização novâ, criada-
para libertar a nossa terra, são e serão di.
rigentes aqueles que estão em condições
para isso, não porque ontem eram chefes.
Sentia-se, por exemplo, e sente'se cada
dia, em várias áreas de África, quanto re-
presenta de atraso para o futuro, de difi'
culdades para amanhá, fazer oportunismo
pondo os chefes tradicionais na direcção
duma organrzação de libertação nacicnàI.

VII. A DEMOCRACIA REVOLUCIO-
NÁRIA

No quadro do princípio de democra-
cia revolucÍonária, a que iá nos referimos
várias vezes, cada resonsável deve to-
--rdr Colrl coragem a SUa respOnsabilidaOe,
deve exigir dos outros respeito pelas
suas actj.vidades e deve respeitar as acti"
v^dades dos outros.

Por outro lado, não devemos escon-
der nada ao nosso ppvo, não devemos
enganar o nossc| povo. Enganar o nosso
povo ¿ criar bases pata a desgraça do
nosso Partido. Temos que combatei isso
c,om força em alguns camaradas. Não po;
demos admitir,' Þor exemplo. que
a população vát à fronteira busCar merca:
dorias para os atmazéns do povo e, che-
gada lá seia obrigada a caffegar material
de guerra Fazer isso é agir pioi do que os
colonialistas, é abusar--da -nossa autori-
dade, abusar da boa fé e da boa vontade
do nosso povo. Épreferível dizer claræ

rente aos elementos da população que
s.e preparem para irem buscar material
de guerra, porque a guerra épara a nossa
terra, e gue sq não quiserem ir. serão pre.
soseirãoàforça.

SES

origem de qonflitos
gom pcíses europeus
rmensqmente mqis
fortes, como o lnglo-
lemo, que persisiem
m desnespeitor os

lÍmites defer:mÍnqdos
pelos quforÍdqdes is-
lcndesos, levqndo o

prossequíndo. -infor-
mou-nos que o comi-
lé ds locqlidode reú-
ne*se quinzenolmente
pgrq esfudqr os pro-
blemos comenfes eporq frcçor plcnos
concrelos dê trqbo-
lho. Foí, qindq dqdoq sqber que os ele-
menlos inteqrontes
d.o comité porfici-psm .directqmente
nos trqbclhos visqn-
do o desenvolvimen-
to locol. facto oliós
de ertrema importón-
cic e que servirio de
golvcnizodor à mo-
bilizocõo populor.

É neste ómbifo que
o comité penspecti-
vo orborizor um Iofe
de terrenoo oprovei-
fqnCo porq isso, mûo
de obro do plano
de emergêncio. pro-
põe-se oindo obrir
bu.'qcos pqrq plon-
iqçõo de coqueiros
ncs prcios.

Tudo o que nos fol-
fo é opoío Bor porle
dos Orqonism.os
de qdministroçõo.r>
disse q finolizor o
co'mqrodo Molq-
quios.

deleriorizoçõo dqs
relcções bilqferqis q
um ponfo que a im*p re n rq ocidentol
convencionou c h o_mgr (um pouco
pe¡orotÍvomenfe) o

i.rll;.".o do bqco_

Encontro
dos deleg qdos
cJe I nspecçõo
escolor

Decorre no cidqde
do Mindelo, desde
o possodo diq ló do
coruente, um encon_
fro de delegodos de
inspeccõo do ensino
primdrio, contqndo
com cercc dê ó0 pcr_
ticiponfes. Os frobq_
lhos que se vêm de_
senrolondo no qnfi_
feolro do liceu <<[ud_gero Limo> confom
fombém com q pre_
senço Co Director
Nqcionol de Educo_
ç€o, Augusfo Gostq,
do responsóvel polí_
fico do ilho, Corsino
ïolentino, e dos se-
nhores Pefer Bqrber.
delegodo conselheÍro
dc Ligo dqs Sociedq-
des dq Cruz Yerme-
lhq, e Horsf Wolt,
pedogogo olemão,
senCo feitq umq qnó*
lise gerol dos frqbq-
lhos dese¡rvotvidos
nos diferentes esco-
lqs.

Soluçoos concretas a problemas concretos
O trqbolho polífi-

co exige. pqrq qlém
de um conhesimento
profundo dq reqlidq-
de dum poís que per*-
mrtq soluções con-
cretos o problemos
concrefos, q fleribi-
lidqde militqnte pe-
rqnfe qs trodiçöes,
os costumes qfé os
vícios exisienles em
deferminqdqs cqmo-
dos sociqis.

Nas loco,lidqdes
onde os volores ne*
gqrivos do culfurq,
os sequelqs do colo-
niolismo, o corênciq
de cerfqs infrqestru-
turqs moteriqis co-
mo é o ccso do in*
ter¡or dqs ilhos cq-
boverdianqs mois se
fqzem sentir, o frq-
balho político é mois
len.to, mois delicqdo.

A freEuesio de S.
Miguel, cuio secçõo
do Portido é inte-
Erodo por I mem-
bros, é umq zono em
que os condições de
vido nõo sõo fóceis,
mqs em que, nem por
isso, q mobilízqcõo
deiro de ser prome-
fedorq.

<<Temos feifo olqu-
mos reqlizoções emvóriqs locolidodes
que q princípio se

TerçarFeira, 30 de Agosto de lg77 cNó PINTCHAT ËÊr q
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UAMflS VEIICER A BATALHA DA SAUDE NA

0 nloiecto do saúd¡ pafa os próximo¡ an08 ria¡
o te¡änvolvlmento do¡ ¡er'Yiços de rpoio à¡ rldcia¡

O Provisõo de medicomenlos, consultos em ceniros

especiolizodos, formoçõo de quodros, supervisõo dos

trobolhos e plonificoçõo centrol, enlre os prioridodes

<cN{ós pénsamos que é necessário garg$iq a assistência sanitária a to'
do o nossd povo.-Haïry p1gj-e-cto de sayde pal1 9l^ P{"il9l-3::1.-g}e
mlieõeu a ådmiração da-oMs e de-outros. orgarusmos rnternaclonals,

iiäîrãiipiamãftäãã¿i*¿o áã popurações da gbssa rerra. Ele será rea-

lizado, pouco u õoüóã,-î"t.giui*inte, porque-é qma preocupação fundæ

mental do nosso Governo>>, afirmavä 9 iqgrgra.{a P^residentê,I"vi7 Cabral'

no encerramento"ãalv-ftË*bieiâ da SEP, dia 1^? do corrente mês'

Esre projecto,*îeierid; ã"¿ãiíqi*e*9 c94o Flano Nacional de Saú"

de. realizará os objectivos que o puìi q-19T"?tingir. em matéria de saúde

ä"hilåi-ãä-ö"çä.r, dos sector.r,"ãas iegiõe5 e da capital do país vão

desenvolvelìse os serviços tl"..rtä rios dé, apo-io,1s acções a rcalizar ao

nível das aldeiaî; ;ö;iðàõ a. *eiì camentos e de meios materiais; con

sulta de pacientes em hospitais e c.ñ- tros especializados; formação e pre

oaracão de pessoal; supervrsao 
.-ã 

controlè dos trabalhos; planificaçãe
-e' diieccão ce-ntral, entre outros'

GUII{E.BI

to das doenças mais
perlgosas.

No hospital central,
hospital <<Simão Men'
des>), o mais bem ape-
trechado do país e que
irá sofrer uma remode-
lação brevemente, en'
contram.se médicos de
quase todas as especia.
lidades de medicina. A
assistência materno'
.infantil está bastante

desenvolvida e só na
pediatil'a existem sete
médicosetrintaeseis
enfermeiros, aiérn de
se terern criado sec'
ções importantes, co'
moorecobro,oservi-
ço de vacinação, o ban'
óo de tratamento e de
socorro.

Estas medidas foram
coroadas de êxito já
que, a mortalidade in-
fantil, derivado do Pa-
ludismo, do tétano do
recém-nascido, de
doenças estomacais e
respirãtórias, tem dimi-
nufdo bastante, calcu-
lando'se que tal dirni'
nuição teñha atingido
os sete Por cento em
I976.

Não há dúvida que
no campo da saúde,
presentemente, é o aP'
pecto curatlvo o. mars
importante:muitos
ctoèntes absorvem a

maior parte clos meios
maieriais, fiuanceiros
e hurnanos.

A SA,UDE ¡{ÃO É SO
A AUS]ÊNCIA
ÐE DCIENIçAS

Todavia, o Comissa-
rlado de Saúde tem'se
dedicado a dois outros
tipos de acção: uma
acção preventiva, que
é de prevençãe da
doenEa, portanto, de
man¡rtenção e conser.
vação da saúde; e uma
acçäo promotiva, pois
existe a necessidade
de elevar o nível de
saúde.

Elevar ainda mais o
nível da saúde, como
disse o camarada Boal,
<<é fazer urna pessoa
sentrr.se com saúde
não só físicamente,
porque não tem doen:
ças ou dores; mas psi.

cológicamente, s €

preocupaçoes e an€
rias; e também so<
mente, rntegrado
sua sociedaQe e r

alienações. <<E mai
frente afirmava: (

aspecto da Promo
da saúde, intere
-nos dar a cada c
dão deste País, co.

ções de habitação,
alimentação e de r
social que sejam
gnos de um ser
mano>.

Estas imPortantes
medidas de aPoio às

aldeias são <<Para que
a saúde na nossa terra
se desenvolva a Partir
do camPoo, como sa'
tieniou' o. camarada
Þiesidente, Pois aí se

ãnðõntram' os artífices
áã- lotsa indePendên'
ðia,-ô¡ suPortes- da
écdnomia nãcional.--ö 

Phno Piloto de
Delehvolvimento Co-
murritatio, englobado
no projecto dõ Plano
de saúde, é um con'
iunto de trabalhos Pa-
ia melhorar a vida da
população, c9m ? Par'
iicipacão activa desta'
ÑâTuä fase inicial de
ãioèriencia no País;
ña^s regiões de Cacheu
e iom6at, ia benefi'
ciou bastante as PoPu-
lacões, tanto assim
quê, num laPso de tem-
fo, os habitantes da
aldeia de Bianga au'
mentaram de duas Pa'
ra vinte e quatro o nu-
rn€fn de latrinas. Têm
alqu-mas noções médi-
ca-s e diversificam as
culturas.

As consultas, as aná'
lises, radiologias e me'
dicamentos, custam
dez pesos Para as ca'
madas mais Pobres do
nosso País. O interna'
mento é grátis Para to'
dos e aboliram-se os
quartos Particulares,
etxistindo, no entanto,
pequenos quartos Pa'
ia ôs doentes que Pelo
seuestado exijam
maiores cuidados mé'
dicos.

Nesta marcha Para
que a população atinja
a assistência mínima,
também as grávidas,
as crianças e Pessoas
com doenças infecto-
contagiosas têm direi-

to, gratuitamente, aos
cuidados médicos.

OUOTA ANUAL
ùn zoo PEsos

Por outro lado, sen-
do a assistência médt-
ca dispendiosa Para o
Estadd que dnfrenta
inúmeras^ dificuldades
nesta fase de Recons'
trução Nacional, o Co.
missariado de Saúde
apreséntou uma Pro-
posta ao Governo que,
a ser aprovada, insti.
tuiria a quota anual de
duzentos a trezentos
pesos por pessoa.- 

Desse modo se sal'
vaeuardavam as fracas
poõsibilidades d o s

inais pobres e obriga'
vam-se as pessoas que
podem pa3ar, a Partf
ðipar nas despesas do
Eitado.Recorde-se
que não existe medi-
cina privada, <<Porque
isso permitiria as Pes'
soas com dinheiro as
únicas susceptíveis de
serem tratadas conve-
nientemente>>, diria o
camarada Boal, âcr€s-
centando: <<Temos co'
locado os nossos me-
Ihores térnicos nas ins-
tituições de Estado de
maneì.ra que estejam
ao alcance de toda a
população>.

lvlas, também Pode'
rá ser que essa Parti-
cipação 

- seja feita de
uma maneira indirec-
ta, na certeza, porém,
seja qual fôr a moda'
lidade, ela será sempre
inl'erior aquela que te.
ria de pagar consui-
tando instituições pri'
vadas. A hospitaliza-
çã9 continuaria a ser
gratuita, como também
o seriam os medica-
mentos para tratamen'

Poderá o Paludismo
cufal-¡e Gom Grvas ?

Entretanto, .gtan
esforcos se têm f
no sðntido de me
rar a prevenção

Cpnvém solÍenfor que o mosquito, n
nosso pcís, picc em deferminädas'hc
ras do diq: à noite, dos 2l ås 24 horqr
e, dc-q 3 ùs ó horqs dq mqdrugcdo.

Um foctor importonle pãro o dr
senvolvimento do mosquifo. sõo G

quinfois. <<A.gronde luto tem. q-ue cr
meçcr, preciscmente, nos quintqis -
frisouo doutor Gqrdett -êop(pulacõo fem de se convenc€r que r

nõo pode fer vqsos.ou bocqdos dè Eo
rqfq com.áquo porque é onde o mo
quifo põs os oyos e se desenvolven.

E note-se gue o mosquito fêmeo,
quem'qtqco. Põe duzentos ovos de c,
dq vez. De moneirc quee sõo duienf,,
mosquitos que enirom numq cqso e, cl
mo nõo têm que fozen grondes dísf6
cios, qfocqm o mois qvÍdomente o h,
mem.

O mélodo mois vióvel de o Eslqc
porticipor nesto qronde'bofqlhq co
fra o pcludÍsmo òeric, sem dúvido olr
vés do distribuiçõo dos qnti-pqlúdici
ô populcçõo. Disinibuição essa, de c
rnoquine, de cloroquine ou de nivqqr
hê, que ferío de ser estudqdo. Es
ylo é prefenível à pulverizoção dos h
bitqcões.

Apesor de sermos um pofs esse
ciqlmentee cErícolo, quolquer tiÞo r

culfuros deve¡"io ser proibido no nos
cepifal. onde exisfe o maior índice
morlolidqde cqusodo,pelo pdludisn
culfÍvo d'o orroz, nos esfrcdqs ds Sqc
e Pcnsou Na lsnq, e dq Conq-ile-q¡
cqr, enr inúmeros quintois. conslifui

O pqludismo é o doençc mois gro-
re, oquels que mqis mqlq nõo- -só nq
èTi*:¡¡trou. mqs em lodo o Mundo,
sobretudo cricnçcs.

O pqludismo é umq doenço P-rovo*
cqdq p'or unn t<hemqlo4otÍ'rio> e trqns-
.it¡¿ti po!'um mosquito- E. com-o disse
ä'-äðutã" Gqrdell,- erislem frês fqc-
lo".üqtq que hqià pcludismo num de-
i;r¡ffdJ Ëqís: <ö AnoPheles>r, quq é
à mosc¡rilo- irqnsmissor, pois nem to-
ãos o iõo; <<o Hemotozoárion, gEente
ñlãcc¡àso. qu", no cqso- porticulor do
êuin¿,ó priåciÉql é o <Plqsmodium Fol-
cioqrúmi. em ñoventq e oito por cenfo
ãäscosoi: e o terceiro, é ò foclor hu-
mqno, o homem que nõo fomq os seus
onli-polúdicosr>.- Ü;; dez por cento dg-pgpulqçõo
nõo tomq os 

-se¡rs qnfi*pclúdicos e qs
pessoos poderlqm Eosior, por mês' nqo
inqis do que vinfe þesos. no profiloxio
conlrq o pqludÍsmot ,PreserYqvqm q
soúde e oiudEvqm o Esfodo.

Com oi crionços deve-se ler um cui-
dqdo especiql. Se elq tiven menos de um
ono. dó-se-lhe duqs colheres de chti de
nivaquine; e de um q três onos, quofro
colheres de chá semqnqlmente. Sendo
o chcr,ope qmqrgo, se qs crionços vo-
mitonem é prefeiível o uso do suposi-
tório.

A colocqçõo dos redes nos icne'
los, bem comò c ulilizoçõo do <<flif>r,
sõo métodos eficEzes. <<O Lyon Brqnd>
openqs ofoquenlq os mosquitos, que
voltom qssim q u e qquele se qpqgq.

TerçarFeira, 30 de Agosto de 1977'i Pógina 5 <Nd



SAUDE

Estas imPortantes
medidas de aPoio às
aldeias são <<Para que
a saúde na nossa terra
se desenvolva a Partir
do campou, coltro sâ'
lientou- o camarada
Presidente, Pois aí se
encontram os artífices
da nossa indePendên'
cia,' os suPortes- da
economia nãcional.

O plano Piloto de
Deseirvolvimento Co'
munitário, englobado
no projecto do Plano
de saúde, é um con'
iunto de trabalhos Pa'
ia melhorar a vida da
população, com 4 Pal'
ticipacão activa desta.
Na^suä fase inicial de
exPeriência no País;
na3 regiões de Cacheu
e Tombali, já benefL
ciou bastante as PoPu'
lacões, tanto assim
quê, num laPso de tem'
po, os habitantes da
aldeia de Bianga au-
mentaram de duas Pa.
ra vinte e quatro o nu'
ûr€rs de latrinas. Têm
algumas nogões médi-
c¿ts e diversificam as
culturas.

As consultas, as aná.
lises, radiologias e me'
dicamentos, custam
dez oesos Dara as ca-
madâs mais pobres do
nosso país. O interna-
mento é grátis Para to'
dos e aboliram-se os
quartos particulares,
existindo, no entanto,
pequenos quartos Pa'
ia ös doentes que pelo
seuestado exijam
maiores cuidados mé'
dicos.

Nesta marcha para
que a população atinja
a assistência mínima,
também as grávidas,
as crianças e pessoas
com doenças infecto-
contagiosas têm direi.

t t

-

<Nd T

VAMflS VEIICER A BATALHA DA $AUÍ}E ilIA GUIIIE.BI
0 projecto do saúdr para 0s préximo¡ anos ria¡
0 desenyolylmento ds¡ seru¡ço¡ de rpoio à¡ rldcia¡
O Provisõo de medicomentos, consultos em centros

especiolizodos, formoçõo de quodros, supervisõo dos
trobolhos e plonificoçõo centrol, enlre os prioridodes

<<l.lós pensamos que é necessário garantir a assistência sanitária a to.
do o nossd povo. Há-um projecto de saúde para os próximos anos que
meieceu a ãdmiração da-OMS e de.outros, organismos internacionáis,
por ser tOtalmentJdedicado às populações da nossa terra. Ele será rea-
iizado, pouco a pouco, integraimente, porque.é t1rnupreocupaçãoJundæ
m-e"tai äo nouso ðovertto>>, aTirmava q' cqgtara-{a Presidente, Lutz Cabral,
no en"erramento-da IV Ássembleia da SEP, dla L? do c-o.rente ryqs. .-- Estó õiãleðtb, referido ânteriormelt: c9p_o- Plano Nacional de Saú'
ae, rãaizäø'oï oÉ¡.ciivoJ que o país quer-atingir em matéria de saúde

Ä-hilfãä.ö"ù1d.,-Aoi-sö"tãreï, dap regiões .e da capital do país vão- 
d;äÑõtverr"'óð-leiviçãi nôcéËsa rios de. apoio,as acções a realizar ao

"ñõi"d; 
áiJetaÁl piovisao de medicamentos e 9e meios.materiais; con

sulta de pacientes .,Ã-ñoipitaiÁ-e cen tros especializados; Ïormaç{-o. e pre

öääçã"'d.--Ë*ðãï; äípéivisao s controle dos trabalhos; planificaçãe
è dirtcção central, entre outros.

desenvolvicia e só na
pediatira existem sete
médicosetrintaeseÍs
enfermeiros, aiérn de
se terern criado sec-
ções importantes, co'
moorecobro,oservi-
ço de vacinação, o ban-
co de tratamento e de
socorro.

Estas medidas foram
coroadas de exito já
que, a mortalidade irr
fantil, derivado do pa-
ludismo, do tétano do
recém-nascido, de
doenças estomacais e
respiratórias, tem dimi.
nuÍdo bastante, calcu.
lando-se que tal dimi-
nuição teñha atingido
os sete por .cento em
1976.

Não há dúvida que
no campo da saúde,
presentemente, é o aF'
pecto curativo o mals
imoortante:muitos
doèntes absorvem a

rnaior parte clos meios
materiais, firranceiros
e hurnanos.

to, gratuitamente, aos
cuidados médicos.

QUOTA ANUAL
DE 2OO PESOS

Por outro lado, sen*
do a assistência médi-
ca dispendiosa Para o
Estado que dnfrenta
inúmeras dificuldades
nesta fase de Recons-
trução Nacional, o Co'
missariado de Saúde
apreséntou uma pro-
posta ao Governo que,
a ser aprovada, insti.
tuiria a quota anual de
duzentos a trezentos
pesos por pessoa.

Desse modo se sal"
vaguardavam as fracas
possibilidades d o s
inais pobres e obriga-
vam-se as pessoas que
podem pagar, a partf
cipar nas despesas do
Estado.Recorde-se
que não existe medi-
cina privada, <<porque
isso permitiria as pes"
soas com dinheiro as
únicas susceptíveis de
serem tratadas conve-
nientemente>>, diria o
camarada Boal, acres.
centando: (<Temos co'
locado os nossos me.
lhores térnicos nas ins.
tituições de Estado de
maneira que estejam
ao alcance de toda a
população>>.

lVlas, também pode'
rá ser que essa parti-
cipação seja feita de
uma maneira indirec.
ta, na cetteza, porém,
seja qual fôr a moda:
lidade, ela será sempre
inlerior aquela que te-
ria de pagar consui-
tando instituições pri'
vadas. A hoðpitaliza.
çãe continuariä a ser
gratuita, como também
o seriam os medica-
mentos para tratamen-

to das doenças mais
perlgosas.

No hospital central,
hospital <<Simão Men
des>), o mais bem ape.
trechads do país e que
irá sofrer uma remode.
lação brevemente, en
contram.se médicos de
quase todas âs e3pecia.
lidades de medicina. A
assistência materno'
.infantil está bastante

A SII.UDE T{ÃO É SO
A AUSENCIA
DE DOEhüçAS

TodavÍa, 9 Comissa.
riado de Saúde tem.se
dedicado a dois outros
tipo¡ de acção: uma
qcça-o preventiva, queé de prevençãg -da
doença, portanto, de
manutenção e conser.
vação da saúde; e uma
acçao promotiva, poiÞ
existe a necessidade
de elevar o nível de
saúde.

Elevar ainda mais o
nível da saúde, como
cll-ss^e o camarada Boal,
<<é fazer urna pessoa
se_nttr.se com saúdenao só físicamente,
porque não tem doen.
ças ou dores; mas psi.

cológicamgnte, s e
preocupagoes e ang
tias; e também soc.
mente, integrado
sua sociedaQe e s
alienações. <(E mai¡
frente aiirmava: <c

aspecto da promoç
da saúde, interes
-nos dar a cada ci
dão deste país, cot:
ções de habitação,
alimentação e de vi
social que sejam
gnos de um ser I

mano)).

Entretanto, gran(
esforços se têm fe
no sentido de mell
rar a prevenção

Podará o paludismo
cufaf-¡e com cruas ?

O pqludismo é o doenço mois gro-
ve, oquelo que nnqis mofo nõo só nq
6uiné:Bissqu, mcs em todo o Mundo,
sobretudo crionçcs.

O pqludismo é umq doençq Provo-
codo por unn <<hemqto4oário>¡ e trqns-
mitidq- por um mosquilo. E, com-o disse
o doutör Gordetf, exisfem lrês fqc-
tòres pqro que haiq pqludismo num de-
termÍñqdo poÍs: <qo Anophelesr>, que é
o mosçrilo trqnsmissor, pois nem fo-
dos o iõo: <<o Hemqtozoórior>, oEente
infeccioso gueo no coso pcrficulor do
Gui,né, o principql é o <<Plosmodium Fql-
ciporum>, em npyento e oito por cento
dos cosos; e o terceiro, é ò fqctor hu-
mqno, o homem que nõo fomq os seus
onti-polúdicosn.

Uns dez por cento do populqçõo
nõo tomo os seus qnti-pol¡idicos e qs
pessoos poderiam gos*or, por mês, nõo
mois do que vinle pesos, nc profilcxio
conlro o pqludismoç .Preseryovom q
sqúde e qiudqvqm o Eslqdo.

Com os crionços deve*se ter um cui-
dsdo especiol. Se elo tiven menos de um
qno, dó-se-lhe duqs eolheres de chó de
nivcquíne: e de um q frês qnos, quofro
colheres de chó semonclmente. Sendo
o chor,ope qmqrEo, se qs criqnços vo-
mìtqnem é preferível o uso do suposi-
tório.

A colocoçõo dos redes nos iqne-
los, bem comó o ulilizoçõo do <<flifr¡,
sõo méfodos eficozes. <<O- lyon Brqndll
qpe_nqs ofoquenfo os mosquifos. que
volfqm qssim q u e qquele -se qpqgo.

C,onvém sqlienfor quç o mosquifo, no
nosso Þgís, pico em determinäãàs tà:
rqs_do di-o: ù noife, dqs 2l ås 24 horqs,
e, do_1 3 ùs ó horqs-do modruEcàä.

Um foctor imporlonle pãrq o de-
senvolvimento do mosqull'o. sõo osquintois. <<A _gronde lulq' terñ que co-
F-eçor, precisomenfe, nos quinfqis _
frisou-o doufor Gqrdett -- e o po-
pulceõo fem de se convencer que ãi
noo pode fer vqsos.ou bocqdos de Eor,rqfo com óguo porque é onde o mos,quito Þôe os ov,os e se desenvolven.

E nofe-se_que o mosquito fêmes, équem,qfqco. Põe duzenfos ovos de cq.
do vez. De moneirc que, sõo duzenlor
mosquifog gue entron nuinq cqso e, co-
m-o nõo têm que fqzen grondes dis*ón-
ciqs, otqcom d mqis qvidqnrente o ho-
mem.

O méfodo mqis vióvel de o Estqd,oporlicipqr nesfo gronde bqtqlho con-
frc o-poludlsmo òeiia, sem dúvidq qfrq.
vés cls distribuiçõo dos ont¡-poÉJ¡col
o populoçõ.o. Ðistnibuicôo esjq. de cq.
moquine,_de- clc_roquinä ou de irivãqui
h9, que ferio de ser esfudqdq. Eito
yio é prefenível à pulverizoçõo dqs ia"
bÍfocões.
- Apesor cie sermos um pqís essen.

ciolmenfeg ogrícolo, quolqrier fipo de
cu¡turqs deve¡"io ser proibido no nossc
copi_fql. _onde exisfe ä mqior índiãe-ãi
mo_ntolidqde cqusqdo, pelo po¡ud¡smã,
cultÍvo do qrroz, nos esircdds dã Sqäõre Fonsqu Nc lsno, e- do Cqnq-ile-oçú.
cqr, erm Ínúmeros quintois, consf¡tuèn

TerçaJFelra, 30 de Agosto .le !977 i Pógina 5
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DESPORTO

0 celendário nacional de futehol para a ópoca de l977lV8

* O compeõo desloco-se o Monsoo

* Sporting.Benfico no ó.' iornodo

Èt¡e¡oq¡ttb ù ffi¡c.Hr dr hæù ¡ l*
¡ao - Scj ùg l.r?dl\ qr¡¡ûrEÐ c rÕóf

Scntçr l¡fo¡oorôo {q¡ lglatd,ce¡ lF?. A¡& t"l¡1.
{.r')OP ¡ È¡n¡o Lqriæ.

nodcceÉo¡ 
^dr¡i¡irtrçlo 

¡ Otd¡o¡. Àvrc¡¡do ò Hl
Tal¡fao¡: * B.do6çúG 37ll/37?8. - rl&lÉc¡Þ r

hò¡loi*dr - tW
¿t¡¡nc¡q¡ro - fl/to Äf¡c) Gh¡ô¡ôü¡pu ¡ CcÈo Y¡dr:

NC PINTCHA

'r'oinbaL-iiaïatâ
uura-ij¡ssorã
þclar¡ic.'S tlOrtirrg
r'enis-Bentica
ü¿tbú-UDIB
. ,,tttt "l''¿il";til

l:." Jû.I,ìFJAì-,,\.

,-ilba-FARP
uantchungo-lSalanLas
ra^alárA,iuda
Iirssorá-'t'ombali
.r.,orting-BUla
lletlf ic¿-lioialrra
u ÙtL" t'enrs
l arim-Gabú

.,,3." .IORNADA

Iluba-Cantchungo
tialantas'B af.atét
Aiuda-Bissorã
TomballSporting
Bula'Benfica
Bolama-UDIB
'I'énis-Farim
F'ARP-Farim

N4..' JORNADA

irARP-Cantchungo
il¿riatá'Buba
Bissorã'Balanatas
Sporting-Ajuda
llenfica'f'ombali
.tDlB'Bula

1*'arim-Bclama
Gabú¡Ténis

I5.' JORNAÐI\

Cantchungo-Bafatá
ruba-Bissorã
Uulantas"Sporting
Ajuda-Benfica
'Iombali-UDIB
BLrla-Farim
iiolarna'Gabúr
'i'ei:i-TFARP

Un cno
Sri mrrlr

Cu¡oe Fd¡¡ Äfrû¡ær r Poctugrol:
Euo
8i nrmr

tútlC¡ dr DfuÈibr¡l¡&o r V¡odq ir .lilô

{0010
250]m

O calendário do próximo Campeonato
Nacional de Þ-utebol da época de L977 /78, foi
recentemente oficializado pela FederaQão de
Futebol da Guiné-Bissau. A sua aprovaQão foi
feita no dia oito do ccrrente mês de Agosto,
por delegados de todos os clubes inscritos
nesta Þ-ederação

Embora o referido campeonato só terá
início em Outubro próximo, achamos conve-
niente publÍcar, desde iá, c calendário, para
o seu prévio conhecimento por parte dos prÓ-
rios futebolistas e do público apreciador de
futebol. Nesta nova época, não se revista a en'
trada de nenhum clube novo para a tabela
existente da época passada.

As quinze iofnâdas que constituem este
Campeonato, a realizar, como é habitual. em
duas voltas, vão aqui discriminadas.

ilissorã-UDIB
SPorting'tseniica

7." JORNA¡¡Iì

'fc¡mbaii-Ailrdit
IJula-Balantas
iJolama-Buba
'r'énis'Cantchungo
Gabú'tsafatá
¡'arim-Bissorã
ù.1-.tIE"Sporting
r.ARP-Benfica

8"" JOR.NADA

z\iuda-FARP
Balantas"'I'ombali
.tsuba-Bula
Cantchungo-Bolaina
rialatá"Ténis
Uissorã'Gabú
Sporting-Farim
iieniica"UDIB

9..'JORNADA

Aiuda'Balantas
.'ombali-Buba
[tula-Cantchungo
tiolama"Bafatá
'fénis-Bissorã
uabúr=Sporting
,t'arinn-Benfrca
r'ARP-UDIB

n(¡)." J0RNADA

Baiantas"FARP
tJuba-Aiuda
Cantchungo-Tombali
Bafatá"Bula
Ilissorã-Bolama
Sporting'Ténis
Benfica"Gabú
UDIB-Farim
II.,'JORNADA
llalantas-Buba
Airitla"{larrtchungo

o Oceqnio. Um lugqr,
qcrescentou, seiiq
reservodo em cqso
de excepçõo. Hsve.
longe precisou enlre-
tEnfo que se troto
<<de unnq opinião pes-
soqln e que ele nõo
poderd decidir sozi-
nho sob¡e o quesfõo.
Fqrq éle, os grondes
fqvorÍtos dq Copa
sõo os holqndeses,
pois. disse ele, sõo os
que sem ciúvidq, têm
feito os mqiores pi'o-
gressos nos últimos
onosD.

AUSTRÁLIA BATEU
coRErA 2/t

SIDNEY (AFP) 
-Nurn desqfio do gru-

po <<Ásiq-Oceonio>,
quolificotivo pqrq d
fqse finol do com-
pedncto do mundo
de Fufebol no ArEen-
finoo no próximo ono,
o Ausfróliq bofeu q
Coreiq do Sul por

O México prgqn¡
zaró os t 1." univer
síqdes em 1979, onde
poderó se!- introdu-
zido o futebol. onun-
ciou q qssemblêiq ge-
rol dq federoçõo in-
lernqcionol do des-
porto universitório;
nq ferçq-feiro em
Sófio.

?4 EQUIP.4S NA
F^âSE FINAL DA CO-

PA DE MUtìtDO

,BERLIM (AFP)

Ëste grupo com-
preende iEuolmente
i"iongkong. lrõo-e o
Koweif.

s00,æ
It¡"¡
PSnCfr^'

TtfçÃ-IUfÃ - lni¡c'r¡ rerl¡do lr nl¡ft
5h. 55mfn. - Äbo¡h¡ro do E¡tação;

ô h. - Ccnçõet d<¡ notrr¡ to¡rc
6 h. l0 min. - Progrorno em Mørccørho

7 à. - ltot ci&oÆtrtugu0r ¡ CLbr¡l¡
-- Äotuolrdader l,øro¡c¡r (¡op¡dcáo)

I h. * Feobo dc Erto@,
Scgundo perlodo de enie¡öo

11 h. 55 mln. -.Aberluro
12 h. - Ccrrçóor cm Nc¡lú
12h.-20 ulln. - Srìocçáo nu¡io<¡l
13 h. - ).íû¡icc cnoula
13 h. 15 mln. .- Notlctffo/t\crtugulr ¡ C¡toulr
ì3 h. 30 mi¡- - .A,uflc.o¡ Cc¡brcl - O Hourrm . q rua

Ob¡c (cdoulo)
Tcrcei¡o perlodc de cnlrõo

16 h. 55 ¡oin. - Abrrtu¡c
17 h. -- Nottciório/Portr',9ntft Crloulo o lJnguo
.18 h. -- Ãnôc c ¡ró Sr¡ódi
l8 h. 15 qtn - Ãgrndc de di<¡
19 l¡. - Divcrglncicr
20 h. - NoticiôloÆ*tugrulr ¡ C¡l¡,r,rlo
20 h. 30 m!n. - P¡rvcnção Rodovtárlc (Po*r¡guór)
2l h. - Àctuolidodcr Sono¡q¡

23 h. - Tompo¡ Novo¡
24h - Enecrrcrnento.
QUÃRI¡,-FEIRtr - Prlnciro Porlodo do ca!¡¡Éo:

5 h. 55 min. -.ã,bertu¡o dq Estação;
6 h. - Múriccr FuIo;
6 h. 30 min, - ConJr:ntos;
7 h' - NoticldrloÆorhrgu0e r Cflole¡

- å,ctuolid<¡dc¡ Sonorc¡s;
8 h. - Interrupção do Emis¡ôo.

Seg,u¡do perlodo ds eolsöo
iI h. 55 min. -.Recrbe¡turc¡ dc Eatcg6o¡
lzh. - Mtsica de Cobo Vãrdc;
12 h. 30 min. - Selecçöo Murico!
13 h. - Aaflccr Caôral - O Hor¡,ou c q, Sua Obrq;
13 b. l5 nln - NotiotdoÆortugu0s r Crnolo;
13 h. 45 mi¡. - Protesto;
14 h. 45 min. - Älgruns Minutos C,/
15 h. - Intcmrpçõo da Eml¡gåo.

Terceiro período dc eutssõo
16 h. 55 min. - Rec¡bertr¡rc dc Eataçõo;
17 h. - NotiddrloÆortugr¡ê¡,/Criolo c lJnlr.cr;

- Música dc Lulcr;
l8 h. 45 nin. -.A.gendc do Dict
19 h. - 2 Curpo... Um Corçc¡;
20 h. - Notició¡ioÆøtr¡8r¡åa a Criob
20 h. 30 min. - Intervolo Musicu.,

.A,ctualidcdes EonÕrca; 22b - Catc¡vcnlo
23 h. - Tcnpoa Novoa;
24L.. -Eneoncucnlo da Ealcçõo,

I.'JORNAÐA

Bolama-Ténis
Gabúüula
Farim"l'ombali
UDIB-Ajuda
Balantas-Benfica
SPorting'3u6¿
Bissorã=Cantchungo
FARP.tsafatá

2.' JORNADA

Þ-ARP.Bolarna
tsula-Ténis
'Iombali.Gabú
Aiuda-Farim
Balantas-UDIB
Buba-Benfica
Cantchungo-Sporting
Bafatá.llissorã

3.. JORNADA

Bolama-Bula
'I'énis-Tombali
Gabú-Aiuda
Farim-Balantas
UDIB.Buba
Benfica-CantchLlngo
SPorting'3af.atr¿t

O MÉXTCO ORG.áNI-
ZARÁ ^AS ll;' UNl.
yERSÍAD^áS DE 1979

ilissoI'ã-FARP

4.,' JOR,NAÐA

Ììuia.FARP
rombali'Bclama
.¿\iuda-Ténis
tsalantas-Gabú
Suba.Farim
Cantchungo-UDIB
uaratá.Benfica
Sporting-Bissorã

5.'JORNADA
lJula.Tombali
I;olama-Aiuda
'I'énis-Balantas
Gabúr-Buba
I arlm.Cantchungo
iiilll-Bafatá

Benfica-Bissorã
i'rARP-Sporting

6." JORNADA
'fornbal.-FARP
Aiuda-Bula
rialantas-Bolarna
13uba-Ténig
Cantchungc.Gabti
tsafatá-Farim

Hcvelonge que qs-
sistiu em leipziE òs
monifesfoções d q s
<<Esporüoquiqdqs>> nq
Alemonhq Democró-
ticq, sublinhou que q
consÈiÈuiçõo de quo-
tro grupos cie se¡s
equipos, prolonEorlo
certqmen+e o durq-
çõo dq Copo por
frês diqs, mqs perm¡-
firio, às selecções de
elqsse infernacionql
o possqgem nos quo-
lifícccões.

Por exemplo, ocres*
centou, q Checoslo-
vóquio e a Holondq
devem ioEqr ¡ó os
ellminqtórias c,om q
Escócio e o Bélgico.

Umq fincl dq Copq
em novq fonmulo po-
derioo segundo ,, eleo
comporfor treze
equipcs do Europo.
três dq Américq do
Sul, duos pqrq q Ásio.
África e'Américq
Centrql, e umo pqrq

'- CodüE n¡dr ll+llúåU-ÜÐ

FARI\4ACIAS
HOJE: Central Farmedi n." 2 Bairro de

Belém Tel. 3473

AMANHÃ: - Farmácia
Antóno N'Bana Tel. 2520

Higiene Rua

CiNEM¿
HOJE E AMANHÃ - Às 20 h. 45 min.

o filme: Ligações Perigosas mfi9 anos.
HOJE E AMANHÃ - Às 18 h. 30 min.

o filme:2 Homens na crdade m/18 anos.

TELFFCNES

RADIO

ËdrrtYrf "3h!la l|¡¡rda' - ?fli|i/ür,
loGb.Gir'r - nm
pOUCLfu l,' &o¡qto lttE - 2.' 8r¡r-ro - llla
@üREIOt; - tnlq¡q¡o 28O - RrJ¡ðudo l|r

d¡.a 2l¡0 - Ãcroporto/{ * TAF 3991 /3 - T¡Gn
'l¿Sa 

- Ãeroflot tlOT - Alr Ã¡gdl¡ Tnln
Ob,tt dc . r.r-¿D dr n¡r¡¡r - ænJS
C o ALP.ANHI A DF. EI.ECTRICT D ADF. ícrt 49
Ganinete do Director e Servicos Ädministrativos

l'elefone 2411 : '/

lìrir¡aclz da Assistência aos Consumidorts -Telefone 2414 (7 à t h).

.,, pelo mundo...
do
pq
bE
dn

is o um, (primeiro
rte 0/11, no só-
do pcssodo em S¡-
ey.

I

I

I

RECORDË FEMIN'NO
ËM t,4NÇ AitteVfO
ÜE D,ARDO

LAGOS (AFP) 
-A niEeriono, Nenc

Noku bqteu em lqn-
ça¡nento de dqrdo,.o
recorde nqc¡onal fe-
minino, com um lqn-
çqmento de 43,ó0 me-
fros, nos iogos de Lq-
gos. Elq conquistou
oss¡m q medolhq de
ouro dionte de The-
resq lwobi que fez
42,33 metros e A.
Kawubi- com 40.32
mefros.

Joõo Hovelonge. p¡'e-
sidente do FIFA, é
fovoróvel à portici-
poção d'e.24 equ¡pos
noc¡ono¡s, em Yez de
ló, nq finol do Copo
de Mundo de Futebol
que feró lugor no
próximo ono nd Ar-
qent¡no.

PôglDc i (NO PINTCHAT Terça¡Feira, 30 de Agosto de 1977



A AFRI CA E O MUNDC

PALESTINA

or¡ a leso u

t Arq$qt em Moscovo
DAMASCO - Umq

pqz lusrq e duróvel
ño Mé¿¡o-Orienfe só
pooe¡"ó exts*ir quon-
äo os dire¡tos do Po-
vo polestÍniono fo-
rem qplicodos. cons-
totq um comunicqdo
publicodo no sextq-
-feirq em Dqmqscor
no fím dos deliberq-
ções de doÍs dios do
Conselho Cenfrol dq
OrEonizcgão de Li-
berfoção do Pqlesti-
nq. O Gonselho qfqs-
tq todqs qs tentqti*
vqs de lsrael de iqno-
rqr estes direilos e
de excluir o OLP,
único representcnfe
do povo polestiniqn,o.

O Conselho Cen-
trql reofirmq' quê oporle polesfinionol
esùó pronfo o coope-
ror sobre q bqse
dqs resoluções dq
ONU. reqonhecendo

FNDR èm Junhc Pas-
sado. decidiu regres-
sar a esta instituição.

Os signatários do
comunicado reieitam
((a decisão arbitrária
cie Monja Jaona, pre-
sidente nacional do
Fartido, de nãc eue.
rer voltar a integrar-se
na Frente>>. Por outro
lado, eles acusam o
mesmo Jaona de se ter
investido de plenos
poderes afim de ser o
único a dirigirro Mo-
nima, sem o acordo
das hierarquias do
partido. A nocão de
<<plenos pcderes>>, ex.
plicam os signatários,
não está prevista nos
estatutos do Partidc.

O marechal Tito,
chefe de Estado
Jugoslavo, efectua:
rá. uma visita ofi-
cial e de amizade à
China de 30 de
Agostoa9deSer
tembro.

Nesta sua prif
meira viagem à
República Popular

da China, o rnârê-
chal Tito será
acompanhado pelo
vice'presidente da
Liga dos Comunis-
tas da Jugoslávia,
Stane Dolanc, pelo
Secretário, do Bu-
reau Executivo,
Alexandre Crli.
ckov. bem como

Agostinho Neto deixou Cuba

Discut¡dq q coopero
cubqntr-qngolqnq

Mnçambique
briu a
A0lM-77

a(omsellro (ent]al ü.

242
da

çãorejeit
F

Mqdq góscor: Monimq re¡nteg rou-se
no Frente Nocionql

A última organiza-
cão política que, atê
há bem pouco temPo
não .f.azia parte da
<<Frente para a defesa
da revoluÇão> (FNDR)
o partido Monima, clis'
solveu-se a maicria
do seu Comité Central
Cecidiu ligar-se.-ao mo'
virnento encabeçado
pela Arema (vanguar'
ila da revolução mal'
gache), cuio secretário
geral é o presidente
Didier Ratsiraka.

Com efeito, um co'
muni.cado publicado
pela rádio e- assinado
por 7 membros (dos
13) do Comité Central
do Monima, anuncia
que este partido, que
deixara de pertencer à

Presidente T¡to a part¡r de hoje na

o direifo do povo po-
lestlniqno q su-q qu*
todeterminoçõo.

Por fim, o comuni-
eqdo chqmq q qfen-
çõo pqra c plenc vo-
lidode dqs decisões
tomodqs em Morço
último pelo Conselho
Nqcionql Polestiniq-
no, e recusqndo no-
meodomente, q reso-
lução 242 do Gonse-
lho de Segurcnçq bq-
seqdq - em tqis es-
forços, dqdo que elo
somente fqlo de um
problemo de fuEiti-
vos polestiníqnos.

O Conselho Cen-
frcl, que é com os
seus 55 mémbros, o
sequndo órqõo do
movimenfo de liben-
toçõo polestiniqno,
insisie sobne o neses-
sidode de confinuqr,
em comum com o po-
der do Eefqdo libq-

nês leqitimo e qs fop
çss qrmqdos de poz
érqbes, q reqlizqçõo
dos qcordos do Goi-
ro e de Chfqurq.
Põe-se nomeodomen-
te em relevo que, fo-
ce òs tentotivos de
lsrqel e dos seus qlio-
dos no Líbono, q peF-
sisfêncio dq sifuqçõo
qcfuol criqriq peri-
EOs qrqves pqrq q
cqusq pon-órcbe.

Além disso, o Cpn-
selho Centrol qpre-
ciq qs ocções de
mqssq lonçodcs nos
temifórios órqbes
.ocúpod'os ossegurqn-
doàpopulcçãooseu
pleno opoio no suq
lutq confro s ocu;
poção isroelifo.
Entretonfo, o CC dq

O.L.P. cnu.nciou pelo
voz do seu Presiden-
lo, Khqked 'Fohoum,
que ele se reuniricr

A dissolução do par
tido Mcnima era pre'
vista há iâ algumas .

semanas pelos obser-
vadores, deixando ver
o isolamento progres-
sivo de Monia Jacna.

Todavia um comu-
nicado publicado nc
sábado passado pelo
Bureau Político da
Frante þela Defesa da
Revolução, presididc
pelo chefe de Estado
malgache, Didier Ra:
tsiraka. anunciou que
a maioria do Comité
Central do |Vlonima
pediu a reintegração
do movimento na fren-
te, da qual tinha saído
no passado mês de Ju'
nh3 nâs vésperas das
eleieões gerais.

por Milos Minic,
ininistro Jugoslávo
dos Negócios Es"
trangeiros.

Após alguns dias
na capital; onde te-
râ conversaQões
com altos dirigen-
tes e em particular
com o presidente

ARAFAT
ËM MOSCOyO

I
Yosser Arofot, pre-

sidenle do Comifé
Execufivo d'q OLP,
chegou onlem de mq-
nhó.o Moscovo ò cq-
beço de umq deleEq-
çõo- dc suq o¡goni-
zqçqoe qnunctou q
ogêncio Tqss. O bu-
recu dq OLP em Mos-
covg sublinhou numo
decloroção que q
visifo. de Arqfqf q
URSS reqlizo-se num
momento em que ((q
cousq poiestiniono e
ór'qbe qtrqvesso um
período periEoso>.
Estq visifo¡ qcrescen-
touobureou,éiusfi-
f¡codo peic <<posição
ius*q dq Uniõo Sovié-.
'iicc pcro com o pro-
blemo polestiniono>.

HAYANA (TASS)

- Terminou o visitq
de amizode efecfuq-
do q Cubq por Agos-
finho Neto, presiden-
fe do MPLA e do Re-
público Populor de
Angolc.

Agosfinho Nefo
ovistou-se qom Fidêl
Cqsfro, primeiro se-
cretório do Portido
Comunistq de Cubo,
presidenle do Con-
selho de Esfqdo e do
Conselho de Mínis-
fros dq Repúblicq
cubqnq, e com oufrqs
personolidqdes ofi-
ciqis,-sobre os pro-
blemos dq coopÊlro-
çõo enfre q RPA e
Cubq.

de novo dogui o ducis
ou três semqnqs.

China
Hua Kou'Feng, o
chefe de Estado
Jugoslave fará uma
viasem pelo inte-
riof da ihina, onde
visitará nomeada'
mente centro in'
dustrial, Shanguai.

AChinaéater-
ceira e última etapa

MAFUTO - Abriu
no sóbqCo no ccpifol
moçq¡nbicqno q "Fei-
rq de Agriculturo,
Comércio e lndústriq
de Moçombique (FA
AIM-77t. Mqrcelino
dos Sqnfos, membro
do Comifé PolÍtico
Fermqnente do Fre-
límo, e minisfro do
Desenvolvimento e
do Plqnificoçõo Eco-
nómÍcq qssim como
oufros membros do
Pqrfido e do qoverno
visifqrcm oficislmen-
te q feirq. Porti-
cipom mqis de 30
poíses nesto feiro,
que tem q durqçõo
de duos semqnqs. As
empresqs do sector
eúblico dq Repúblicq
Populor de Moçcmbi-
que qpresentcm pelo
primeirq vez os seus
ortigos. As cooperc-
fivos cqmponesqs e
ss explorcções nq-
cioncis expõem igu-
almente qs suqs pro-
duções. /

As duqs pcrtes
conslqtorqm com sc-
tisfqção que esto co-
operaçõo se desen-
volve de moneirq fq-
voróvel. Os diriqen-
fes dos dois pqíses
regisforom qindo
umq Ínteirq unidqde
de opiniões, de prin-
cípios e de tomodqs
de posições revolu-
cionóriq's.

O presidente Aqos-
tinho Neto, ocompq-
nhodo do presidenfe
Fidel Ccstro, visifou
vórios empresos in-
dustriqis nq provín-
cio de Mqtonzqs
paro olém de oufrqs
reolizoções cubonqs.

de uma viagem que
levou o presidente
Titoà URSSe a
República Popular
e Democréûica da
Coreia, tendo tra-
vado conversaeões
coffi 05 respectivos
dirigentes daqueles
países.

çõo
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EXPTOSÃO 
-

EM JERUSALEÚT

JERUSALÉM (AFP,

- Uma carga explodir
no sábado às 11 horat
TMG na velha cidadt
de Jerusalém. Segundc
as primeiras declafa
qões de um porta-vo:
da polícia, o atentadt
não fez vítimas nen
desgastes.

S{.JECIA:
COROA
DESVALOR,IZADA

ESTOCOLMO (AFP

- A coroa sueca to
desvalorizada em t(
por cento. A desvalori,
zaçáo de l0 por centc
da coroa, taxa superio
à margem da flu
tuação dãs moedas d¡
<<serpente>, tem com<
consequência a retira
da da Suécia da Cc
operação Monetári¡
Internacional.

URSS: REUNIÃO
DO SOVIETE
SUPREMO

MOSCOVO (TASS

- O Presidente do Sc
viete Supremo d
URSS decidiu convc
cat, para o dia 4 d
Outubro, em Moscovc
a 7.' sessão extraord
nária do Soviete St
Dremo da União da
Ììepúblicas Socialista
Soviéticas. A sessã
oronunciar-se-á sobr^o oroiecto da const
tuibão (a lei fundamer
tal) da URSS,

LUANDA (AFP) -
O PresÍdente do Part
do Socialista Portl
guêF, António Mact
do, chegou na sext¡
'feira à noite'a Luat
da para uma visita Pr
vada e de amizade
República Popular d
Angola. O Presidenl
do PSP declarou, à su
chegada. que terá col
versações polític¿
com dirigentes ang<
lanos durante a st
estadia. Uma delegi
ção governamental c

cooperação já chegc

de Lisboâ nessa sem

ANGOLA -_ PORTUGAL

na. António Macei
declarou que o PS

trconsj.dera que o Mi
LAéagrandefor¡
estabilizadora em A
gola e que é ela qr
pode conduzir o por
angolano ag melhr

destino. Eis porqu
nós queremos manife
tar a nossa solidari
dade para com
MPLA.



O MUNDO

LUIZ CABRAL I{T TE$TE DO PAI$
cola; a diversificação
de culturas para me-
lhorar a alimentação
do povo; o trabalho e
o esÌorçs de Recons-
trução Nacional; a
questão da saúde nes"
ta região; a questão
da Unidade Guiné'Ca-
boVerde;easituação
dos povos da ^Á.frica
Austral.

O IMPOSTO
NAO PAGA
AS ESCOLAS

O . camarada Presi'
dente suþlrnnou que
nao pcdramos ficar
dependentes cle haver
ou não haver chuva,
pelo que está a ser Plæ
neado o aproveitamen-
to de águas dos rios
da Guin-é'Bissau. <<Se

a cultura é só mancar-
Ta e arrcz acrescentou,
e se afalta de chuva
Á uma desgraça'. Daí
a necessidade de se
diversificar as cultu:
ras aproveitar devi-
darherite as já exis'
tentes e abrir Poços.

(A experência desta
faltade chuva está a
ser resolvida com tra-
balho>, disse ainda o
camarada Presidente,
para acentuar qeu se
pode evitar a fome
apesar da actual seca.

<<Jâ fizemos pela
educâçãe e pela siúde
aquilo que alguns paí'

..5i.., . .,..,
'li :"-

ULTIMAS
l

I.I OTICIAS

LilViA ('IASS) - O
governo uo yer(t le-
vantou o estado cle ur-
gência decremda Lo
territÓrio dm Juhro do
ano passado. !-oi o que
anunciou .t'ranclsco
Morales Bermuciez,
Presidente da Repúbri:
cã, que discursou na
cidade de 'l'acna. Ber-
mudez exprtmiu a de_
terminaçâo da direc,
çao peruana de prosse-
gurr o processo de nol-
malr?:açao da situação
porrtrca no país e räa.
trrmou,a intenÇão de
restabelecer no Perú a
aomrnÍstração civil em

GONZAI,EZ
DEFENDE PRESOS
POLiTICOS
NO CHILE

ses africanos com mais
de dezasseis anos de'
independência ainda
não conseguiram fa-
zer>>. Continuou ao
abordar a situaçã3 da'
queles dois sectores.

Referindo-se à im-
portância da Escola
na construção do Ho-

mem Novo, agora era
acessível a todas as
crianças da Guiné'Bis"
sau, o Presidente Luiz
Cabral disse também
gue o Ímposto que ac-
tualmente se cobra
não dá para pagar as

despesas com a edu-
cação.

TERMINOU ESTADO
DE URGÊNCIA
NO PEII.U

MII{ISTROS ÁRABES
DO PETRÓLEC
REUNEM.SE
AMAN[IÃ

TAEF (AFP) - A
or ganização do-s palseg
arab95 exportadores
clo petrótreo reunir-se_á
amanhã em sessão or"
dinária em Taef, resi-
dência de verão dos
monarcas sauditas. Ne
nþuma indicação foi
fo'rnecida sobre a or-
dem do dia da confe-
rência eue será com-
pletada por uma rer
nião do comité jurí-
dico da Opaep. A reu-
nião que se realizará
em Taef foi qualificada
deimportante pelo
Chiekh Zakt Yamani,
ministro saudita do
petróleo numa decla-
raçã.o a agência sau.
dita de imprensa.

/

(Contlnt'taçio da l.' página)

afirmou ainda o cama'
racia Pate que acabou
por solicrtar ao câffrâ-
rada Presidente Luiz
Cabral que mandasse
arranjar a estrada de
Pitche a Buruntuma e
melhorasse o posto
sanitário já existente.

Para quem percor.
reu a meia ceniena de
quÍlómetros de pcada
alameada onde os câr"
ros se atulavam a ca-
mrnhe de Buruntuma
compreend'e a
importância daquela
oeticão.^ O-carnarada Presl
dente Lutz Cabral, no
seu contacto Perma:
nente corn s poio gui-
neense apercebetr'se
também do mau esta-
do da estrada pelo que
ao dirigù.se à popula.
gão também prometeu
o seu alcatrcamento.

Durante a sua intet-
venção, o camarada
Presidente abor-
dou as seguintes ques'
tões: - af.afta de chu:
vaeasituaçãoagrÍ'

(Contínuqão das cent¡aìsl

Entã0, não te lembras de m¡m ?

SANTIAGO
DO cHtLE (A¡'P) _
È-elipe Gonzalès, secre-
taflo geral.do partido
Socialista OperárÍe ts.
panhol (pSOÈ), avis-
tou-se ontem em San
tiago do Ctrile coû¡ o
ex-senador socialista
ctuIene Erich Schnaile,
preso.na capital e con_qenado a-uma pena de
zÐ ãnos de prisão pela
Junia, por <<subver_
sao).

Gonzales, que che.
gou n_o oomingo a nor_
te a Santiago, efectua
uma visila de três dias,
pa_ra defender, ((como
advogado>>, alguns pre-
sos políticos õhilenos.

Canárias: h{PAIAC denuncia estado

ctítico dos ¡eus militantes

do tqbonco estó qteniq Lqon{o o cq-
ñãrã¿ï-Luiz Cobrol diz: <Nõo Podemos
;õ ¡ñ;iiini ¿o Povo em fodos os fo'
õã-néås. É prec,'so lrabolhar, - 

fer po-
ã¡ãitãiã 

"lorogem 
como durqnfe o lufo'

i;-;ã;ãe pro-¿rzír maís Pa-rq vender
;;'äiirã-;sã¡"oã ti"".r Pr'odufos de ló'
iu¿o se fãz PoucocfiÍnlto>r.

Yocês qindq eslão q ouvir o ho-
mem qrsnde ds tqbqncg? Aí voi I P^er-
äätq-¿ãle Þq!'d o Presidente Luiz Cq-
Ë;äit-,.E;iãõ,- não fe lembros d-e mím?
ioñlqs vezei que folqste comig-o nc-
quélo mofcn. O homem Eronde dq tq-
Ëãncq tem o qesto de qpontor,-os olhos
hos olhos do cqmorqdq Presidente e
i-niiste: <<Enlão, nõo fe lembros de-mim?
lonfqs vezes due lqlo,mos noguelo rtc'
ta durant o ¡ttføD! E Luiz Cqbrol, olho
oindq um ((poucochinhon e voi dizendo:
<<Erom fonfog- coros, tanta genfen

Erc todo o povo do Guiné-Bissou
em lufE Þelo libdrdode. Mqs o- homem
oronde äs tobqncq Mansoninhqn nõo
foi esqueeielo. De repenfe, o memóriq
do lufa. E um qbrqço se desenho entre
o Presidente e o homem gronde. Em
olenc esfrodq. Þqro o homem de Mqn-
ioninho qindq'dizen qo cdmqrqdq Luiz
Gobrql:

ARCEL (AFP) 
-Sefe milifqntes do

movimenlo de liber-
foçõo dqs Cqnériqs
(MPAlAg), que ini-
crqrsm há ló diqs
unî6 qreve de fome
no prisão cenfrql de
Lqs Polmos, qcobom
de ser fronsferidos
porq qs prisões de
Códis, Jeq-n e Gronq-
dq. Índicou no sóbq-
do s Seereftírio-Ge-
rcl do movÍmento co-
noriono, António Cu-
billo.

<<Três desses mílí.
fonfes, enlre 69 guois
o comondonfe Gue.
ton, AIîos GuÍllermo
Sqnfqnq Gorcío, gue
conrÞçou a luta ar-
moda o I deSefem,
bro de 1976, êrcon.
frsm-se num esfqdo
crítíco>>, ofirmou Cu-
billo. que declorou
que esles detidosforsm <<forfurodos
opós o mo]ín gue
se reolÍzou s 20 de
Julha nq prÍsõo de
Los Folmos, poro Gê:
¡'ebror o nono gni-
vers¡Írío do declorq.
gõo do OrEanização
de Unîdqde Airîca-
no, sobre os Cond.
ríos reconfiecendo q
oerfenço do arqui-
pélaEo a Átrîca>>.

Por oulro lodo, o

MPAIAC, cuiq sede
é em ArEel, qnunciou
que orgonizoró o I
de Setembro próximo
t¡ms.semonq de soli-
dEriedcde cp m os
seus <<mílifonfes de'
fídos pelos ouforidq'
des coloniolÍsfos es.
ponåolosn. Segundo
esle môvimenfoo nos
esponlróís maniém

feriu:
trNa nossa

única riqueza
mos de certeza

17 hectqres de m¡lho
no Cenlro de Pitche

(Contínuação das cenlrais)

tar nara C.abo Verde.
É pieciso uma cultura
de milho séria e inten
siva, tanto para satis'
f.azer as necessidades
nacionais, como para
exportarn.

Salientando que a
diversificação das cul-
turas (não ficar só pela
mancarra 9 pelo .affoz
como na época coio-
nial) 6 condição de
melhoria da aliment¿*'
ção do povo, o Presi-
dente Lutz Cabral re.

qcfuolmente detidos
14 guerrilfteiros urL
bqnosr> pqrq o quol,
ele <<exiEe o oplíco.
cõo pelo Esponåo do
Convençõo Interna-
cìonal de Geneöro
sobre os prisíoneiros
de guerrq porque o
MPAIAC é um movi.'
menfo de liberfoçõo
nacïonal qfrÍconon.

cultura. Temos que fa"
zer neste cafnpo um
grande esforçoll.

It{este sentido salien:
tou também que o
aproveitamento d o s
rioseaaberturados
poços constituem con-
dições a criar para não
se depender da chuva.

<rÐstão a fazer urn
trabalho em que depc.
sitamos grandes espe¡
rançasD, concluiu o ca-
marada Presidente
exortando os trabalha-
dores do Centro de Pi'
tche a (pegar tesolr. E
eles prometeram que
sim.

<<Nós sobemos o feu Eronde esforw
ço. Mos fens que oguen'lor porque foi
Deus, que fe deu esso míss,õo. Quondo
trabalhamos pensomos ern lÍ. Quondo
dormÍmos pensomos em li. Quondo
qcordomos pensornos ern fÍ. E sobemos
que fombém fozes o ntesmo, porque
pens:os em nósn.

Este obraço, quem o viu como voi
esquecê-lo?

terra a
que te'
€ â$rir
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